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I N F E S T A Ç A O  N A T U R A L  DE P I O L H O S  
RESUMO : Descrevese, no Pará, a tnfestaçgo natural por plolhos 
[HaemtupEnus tubetmilstus3 em buballnos, assim coma os sin- 
tornas apresentados s o tratamento adequado para a regMo. Nos 
animaia Infestados, separadas em lotes, com e sem acesso h 
água para banho. notaram-se altas infestacães. A sintomatcilogia 
apresentada pelos animais parasitados era de intranqililidade, 
anorexla, caquexia, anemia e, nos casos mais graves, prurido 
gangrenoso com queda da vassoura da cauda, podendo sobre- 
vir a morte. As seqüelas eram de diflcil tratamento e as i~ 
festama ocorriam por contato direto da animal paria animal. 
A pulverização de todos os animais com solução de "Neguvon + 
Asuntol" e 1%, logo no inicio da inFestaç30, repetida com inter- 
valo de 18 dias. mostrou-se eficiente, prhtlca e econ6mlca. 
i - INTRODUÇAO 
A literatura brasileira especializada em manejo sanitá- 
rio de búfalos ainda é muito restrita, dificultando, dessa 
maneira, melhores conhecimentos sobre o ataque de ecto- 
parasitoses nesta espécie bovidea . Entretanto, Vil legas, 
citado por Griffiths (1 9741, em 1932, em Manila, já se preocu- 
pava com a infestação de piolhos em bijfalos Carabao, r e  
cornendando o tratamento com uma mistura de óleo de coco 
e querosene em partes iguais, assim como a tosquia dos 
pelos para erradicaçáo dos ovos. 
Na India, Chaudhurl 8 Kumar [1959), preocupados com 
a infestação de piolhos em bbfalos jovens, testaram a efi- 
ciência do DDT a 0,5% e Lindane a O,% em grupos de 3 
bezerros, constatando que os animais ficavam livres dos 
piolhos uma semana após a aplicação do DDT e 4 semanas 
após a aplicação do Lindane. 
Chaudhuri & Kumar (19611, estudando a vida e os hábi- 
tas dos piolhos que atacavam os búfalos, obsewaram que 
os animais, principalmente os adultos, pareciam não sofrer 
com a perda de sangue provocada pelo hábito alimentar 
desses ectoparasitos, nem com a irritacão e inquietação 
causadas pelas picadas e constante presenca desses pio- 
lhos no seu corpo. Mas em bezerros, observaram que, 
devido à abundância de pelos, há facilidade para altas infes- 
tações desses ectopasasitos, podendo ocorrer, como conse- 
qüência, até mesmo a morte dos animais, uma vez que o 
ferimento provocado pelos piolhos, no corpo do animal, fa- 
vorece wma infecção bacteriana secundária e miiases, com 
sérias seqüelas. 
A pediculose em bi.ifalos tem sido obsewada em mui- 
tos países como sendo provocada p o ~  uma única especie 
de pio1 ho, o Haemãtopinus tuberculatus- Este ectoparasi to 
é sugador, possui tamanho considerável [3,5 mm], sendo visí- 
vel a olho nu e facilmente diagnosticado. Seus ovos são 
de coloração clara, com mais ou menos 1,2 mm de tama- 
nho, sempre em elevada quantidade, imóveis e agregados 
nos esparsos cabelos do corpo dos bubalinos [Griff iths, 
1974). 
Na Alemanha, Hutyra & Marek (1968) citam o Haemato- 
pinus tuberculatus como sendo uma espécie exclusiva dos 
bubalinos, sugadora de sangue, que pica os animais geral- 
mente 2 noite, quando inocula uma secreção que causa in- 
tenso prurido, intranquilizando completamente os animais 
hospedeiros. Afirmam ainda que doenças contagiosas, co- 
mo piroplasrnose, tripanosssmose e outras, podem ser trans- 
mitidas através desses piolhos. Preconizam um tratamento 
através da aplicação de uma solu~ão de Neguvon a 0,5%, 
logo após a tosquia dos pelos do animal onde houver maior 
concentração de ovos aderidos. 
O Haematopinus tuberculãtus possui o ciclo biológico 
(Fig. 11 com a duração de 22 a 35 dias, e sua muftiplicação 
é facilitada à temperatura entre 30 e 37°C- As fêmeas 
põem seus avos ou Endias, aderidos aos pelos, os quais 
originam embriões que ao término de 7 a 12 dias sofrem 3 
mudas ou ecdises. Após 2 a 3 semanas, desenvolvem-se e 
adquirem maturidade sexual. As fêmeas adultas começam 
a por ovos dentro de 24 a 48 horas. 
No Brasil, não existem estudos pormenorizados sobre 
esta ectoparasitose em búfalos. Entretanto, Santiago [I 971 ) 
ao esclarecer o motivo pelo qual os búfalos derrubam moi- 
rões de cercas, justifica que tais animais, ao serem infesta- 
dos por piolhos, defendem-se tomando "banho" de lama, em 
seguida expondo-se ao calor do sol, e quando secos esfre- 
gam-se nas cercas, para retirarem as crostas de lama e com 
elas os piolhos. 
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Fig. 1 - Ciclo evolutivo do Haematopinus mberculatus [Hutyra Ma- 
rek, 19683, 
Sendo assim, este trabalho visa aumentar os conheci- 
mentos sobre manejo sanit6rio de bubalinos no Brasil, atra- 
v& do estudo epiderniológico de uma espécie de piolho, o 
Haematopinus tuberculatus, exclusiva desses animais. Por 
outro lado, preconiza-se um esquema de tratamento eficien- 
te, prático e econômico no combate a essa ectoparasitose. 
2 - MATERIAL E METODOS 
As observações sobre o Haematopfnus tuberculatus f o- 
ram desenvolvidas no Centro de Pesquisa Agropecuária do 
Trópico Úmido - CPATU/EMBRAPA, em SelBm, Estado do 
Pará, utilizando-se 36 animais oriundos da Ilha de Marajó, 
mantidos em pastagem cultivada de "Quicuio da Amazania" 
IBrachiaria humidicola], em 6rea de terra firme, e infesta- 
dos de piolhos. Metade dos animais estava localizada em 
piquetes que davam acesso a pequenas lagoas artificiais, 
possibilitando o banho, enquanto que a outra metade em pi- 
quetes que possuíam água somente para beber. 
Foram coletados exemplares de piolhos em diversas fa- 
ses de crescimento e levados ao kaboratdrio de Patologia 
Animal do CPATU, para classificação com auxílio de micros- 
cópio com aumento de 200 vezes. O preparo do material 
colhido foi feito com a adição de hIcool absoluto, a fim de 
matar o ectoparasito, facilitando, desse modo, o isolamen- 
to e a fixação entre a lâmina e a laminula, com Bálsamo do 
Canadá e Creoseto. Ap6s a classificação do parasito, pro- 
cedeu-se o combate da pediculose com solução de "Negu- 
von + Asuntol" a i %, utilizando-se duas aplicações inter- 
caladas de 18 dias. 
Após a aplicação da solução, verificou-se o comporta- 
mento dos animais e a eficiência do tratamento. Nesta 
operação de combate aos piolhos, foi utilizado um pulveriza- 
dor plástico costal, com capacidade para 20 litros. Nos 
animais que se apresentavam muito debilitados, foram apli- 
cados produtos à base de ferro, complexos vitaminicos e 
soro fisialógico . 
3 - RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Com base na classificação Aracno-Entornológica de Lei- 
tão (19691, os piolhos encontrados no corpo dos búfalos fo- 
ram identificados como sendo da classe Insecta, ardem Ano- 
plura, f am íl ia Haernafopinidae, gênero Haematopinus e espé- 
c! e H, tuberculatus. 
Sabe-se que os bubalinos preferem lugares alagados ou 
encharcados, com a finalidade de dissiparem o calor corpo- 
ral e, segundo Santiago (19713, se protegem dos ectopara- 
sitos, principalmente dos piolhos. Entretanto, obsewou-se 
que esta defesa natural não 8 totalmente eficiente contra o 
Haematopinus tuberculatus, principalmente quando os bu ba- 
Iinos se encontram doentes e subnutridos, devido a abun- 
dância de pelos ásperos nesses animais, ou quando não 
existe lama para chafurdarem completamente seu corpo, co- 
mo ocorre na terra firme. 
Após um minucioso exame procedido nos animais, veri- 
ficou-se, no corpo dos mesmos, que os piolhos são visíveis 
a olho nu e distribuídos por todas as partes do corpo, com 
maior concentração nos pelas da vassoura da cauda, pesco- 
ço, atr8s do pavilhão auricular e na base dos chifres. Seus 
ovos, também visíveis a olho nu, são de coloração parda cIa- 
ra e estão fortemente aderidos aos peIos dos animais hos- 
pedeiros. 
Os principais sintomas causados por estes ectoparasi- 
tos são observados através da intranqu i1 idade, anorexia, ca- 
quexia, anemia, culminando com prurido gangrenoso e, algu- 
mas vezes, perda dos pelos da vassoura aa cauda e secção 
da extremidade da mesma ao nível das últimas vértebras 
coccígeas . 
O tratamento utilizado [duas aplicações de "Neguvon + 
Asuntol" a 1% com intervalo de 18 dias] apresentou 6timos 
resultados no controle do Haematopinus tuberculatus, elimi- 
nando completamente a infestaçáo . 
Tal fato é justificado pelos inseticidas eliminarem os 
piolhos antes de atingirem a rnatwridade sexual, impossibi- 
litando-os dessa maneira a efetuarem novas ovoposturas e, 
conseqüentemente, o aparecimento de ectoparasitos jovens. 
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Fig. 2 - Esquema de tratamento. 
Os bUfalos são altamente susceptíveis ao ataque dos 
piolhos Haematopinus tuberculatus, principalmente quando 
não se apresentam em boas condições de saúde ou alimen- 
tares, e quando estão localizados em áreas com acesso à 
água para banho, porém sem concliçães fáceis para enlamear 
totalmente seu corpo. 
Os piolhos dos búfalos são altamente patag~nicos, cau- 
sando sérios problemas de ordem sanitária, quando em altas 
infestações . Sua multiplicação 6 facilitada nos animais de- 
bi Iitados que apresentam pelos compridos, ásperos, qwebra- 
diços e também nos animais jovens. 
A anarexia causada pela irritag%a, intrangui l idade, pru- 
rido e a espoliação sanguínea provocada pelos piolhos, de- 
bilita fisicamente a animal, a ponto de lev8-bo 3 morte, em 
casos de altas infestações, ou causar seqüelas de difícil re- 
cuperação. 
Todo o ciclo evolutiva de vida desses piolhos se desen- 
volve no corpo do animal hospedeiro, náo havendo forma 
de vida livre no solo ou hospedeiro tntermediário. 
As infestações ocorrem por contacto direto de animal 
para animal, uma vez que o pfolho não abandona o hospedei- 
ro, e, desta forma, não vive durante muito tempo sem o mes- 
mo. 
Medidas ptofiláticas são aconselháveis quando forem 
introduzidos animais de outras fazendas no rebanho e, nos 
animais jovens, quando se apresentam doentes ou desnutri- 
dos, principalmente quando mantidos em terras altas. 
O tratamento eficiente observado para combate,- esses 
piolhos consistiu de duas pulverizações em todo o corpo do 
animal, intercalados de 18 dias, com solução de "Neguvon + 
Asuntol" a 1 O/O . 
LAU, H.D.; COSTA, N,A. da & BATISTA, H.A.M. 
Infestaçáo natural da plalhos em búfalos. 
Belém, Centro de Pesquisa Agropecuarla do 
Trbpico Úmido, 1980. 12p. [EMBRAPA. 
CliATU . Circular Técnica, 1 ) . 
ABSIRACT : This research was carrted out In orden to descrlbe 
the lice incidence, symptoms and treatment in water buffalo in 
Pai6 State. I t  was obsewad a htgh lice incidence I[n the herd 
in pastures with and without a pond. fhe main syrnpmms 
were restless, anorexia, cachexia and anaemia, however, in the 
most severe infestation the animals showed gangrene in the tail 
tip and Catety died. The treatment was very difficult because 
the lice spraaded out rapidly by direct contact among anirnals. 
Thc most ~conomlc. practical and efficient treatment was to 
spray anirnats in the beginning of the infestation and after 18 
days with 1% "Neguvon + Asuntol" solution. 
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